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Avaliação da qualidade ambiental

Licenciamento Federal de infraestrutura

Implementar e executar as politicas ambientais brasileiras

Fiscalização Federal

Monitoramento Federal de desmatamento Regulação e Controle Federal sobre o uso da biodiversidade brasileira



Diretoria de Uso Sustentável da Biodiversidade e 
Florestas (DBFlo)

Reponsável por:

• Sistemas relacionados ao uso e exploração dos recursos naturais do Brasil;

• Gestão da Recuperação Ambiental de áreas afetadas por desastres e 
Levantamento dos Planos de Manejo Florestal Sustentável;

Simaf



SINAFLOR - Sistema Nacional de Controle da 
Origem dos Produtos Florestais
• Foi criado pela Lei de Proteção da Vegetação Nativa (Lei nº 12.651 / 2012) 

para superar alguns desafios:
• A existência de muitos sistemas florestais sem interface (cada Estado tinha seu 

próprio sistema);

• Falta de automação nos processos de autorização - Baseada em papel;

• Superestimação de inventários de volume de madeira, devido a medidas 
inadequadas de altura e equações de volume;

• Falta de transparência ao gerar relatórios gerenciais nos sistemas;

• Dificuldade em identificar os técnicos responsáveis pela operação e 
responsabilizá-los.

• É um sistema federal usado por 19 estados e outros 08 estados tem seus 
sistemas integrados;



• Controla e monitora o processo de autorização para exploração florestal;

• Dados do projeto de exploração;

• Dados do proprietário da área e do Engenheiro responsável pela operação;

• Localização do projeto, com dados espaciais;

• Inventário florestal de cada árvore no projeto, com localização geográfica;

SINAFLOR - Sistema Nacional de Controle da 
Origem dos Produtos Florestais









SINAFLOR - Sistema Nacional de Controle da 
Origem dos Produtos Florestais

• Controla e monitora o processo de autorização para exploração florestal;

• Dados do projeto de exploração;

• Dados do proprietário da área e do Engenheiro responsável pela operação;

• Localização do projeto, com dados espaciais;

• Inventário florestal de cada árvore no projeto, com localização geográfica;

• Declaração de corte de cada árvore do projeto de exploração
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Inventário Florestal
Volume estimado

Módulo DOF 
Balanço de saldo DOF

Volume realmente 
cortado na floresta

Declaração de corte  
Medidas precisas das 
árvores cortadas em 

campo

Emissão do DOF 
Da lista de árevores cortadas

Serraria
Confirma o recebimento do DOF & carga

SINAFLOR Transferência dos 
Créditos de 

volume

Transporte rastreável de madeira e torasVolume real (sem “esquentamento”

Assim por diante até 
a destinação final



SINAFLOR - Sistema Nacional de Controle da 
Origem dos Produtos Florestais

• Controla e monitora o processo de autorização para exploração florestal;

• Dados do projeto de exploração;

• Dados do proprietário da área e do Engenheiro responsável pela operação;

• Localização do projeto, com dados espaciais;

• Inventário florestal de cada árvore no projeto, com localização geográfica;

• Declaração de corte de cada árvore do projeto de exploração

• Controla o transporte, o uso, as conversões e o armazenamento de todas a 

madeira bruta e serrada no Brasil
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